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AVISO DE ABERTURA DO EDITAL Nº 001/2023 - FUNDEPAR  
 CHAMADA PÚBLICA DA AGRICULTURA FAMILIAR 

PROTOCOLO Nº 19.697.285-4. OBJETO: CHAMADA PÚBLICA DA 
AGRICULTURA FAMILIAR PARA ATENDIMENTO AO PROGRAMA 
NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR – PNAE, conforme condições 
constantes no edital. Acolhimento de propostas/abertura do SISTEMA 
ELETRÔNICO MERENDA para elaboração do Pré-Projeto de Venda: das 
08h00min do dia 03/03/2023 até às 17h00min do dia 23/03/2023. VALOR 
ESTIMADO: R$ 100.000.000,00 (cem milhões de reais). O edital encontra-se à 
disposição no endereço eletrônico: http://www.fundepar.pr.gov.br . Curitiba, 01 
de março de 2023. Marcelo Pimentel Bueno - Diretor Presidente – FUNDEPAR 
- Decreto nº 065/2023. 
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Encaminhamos para os procedimentos administrativos, visando a publicação do Aviso, anexo, para no
máximo dia ����������, em atendimento às exigências legais, nos seguintes jornais  e no �	&�	�
�'	(	���)���*	+�, pela verificação de Recurso Federal.
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Desta forma, após confirmação da SECS sobre os jornais que circularão com o referido aviso, favor
enviar o e-mail a esta Comissão, preferencialmente até o dia anterior à data da publicação, para encarte
no respectivo protocolado.

Ainda, para 2riagem do Aviso de Licitação expedido por esta Comissão ao Diário Oficial do Estado.
Em caso de dúvida, entrar em contato com Sibele ou Renata, pelos fones: 3250-8314 e 3250-8302 ou por
e-mail.
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Sexta-feira, 3 de Março de 2023
www.folhadolitoral.com.br10

 
INSTITUTO PARANAENSE DE 

DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL  - 
FUNDEPAR  

 
AVISO DE ABERTURA DO EDITAL Nº 001/2023 - FUNDEPAR 

CHAMADA PÚBLICA DA AGRICULTURA FAMILIAR  
PROTOCOLO Nº 19.697.285-4. OBJETO: CHAMADA PÚBLICA DA 
AGRICULTURA FAMILIAR PARA ATENDIMENTO AO PROGRAMA 
NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR – PNAE, conforme condições 
constantes no edital. Acolhimento de propostas/abertura do SISTEMA 
ELETRÔNICO MERENDA para elaboração do Pré-Projeto de Venda: das 
08h00min do dia 03/03/2023 até às 17h00min do dia 23/03/2023. VALOR 
ESTIMADO: R$ 100.000.000,00 (cem milhões de reais). O edital encontra-se à 
disposição no endereço eletrônico: http://www.fundepar.pr.gov.br . Curitiba, 01 
de março de 2023. Marcelo Pimentel Bueno - Diretor Presidente – FUNDEPAR 
- Decreto nº 065/2023. 
 

 

 MUNICÍPIO DE PARANAGUÁ  
 Estado do Paraná – Palácio Sã o José  
 Secretaria Municipal de Administração  

Departamento de Licitações e Suprimentos  
AVISO DE RETIFICAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2023 
REGISTRO DE PREÇOS Nº 005/2023 

O Município de Paranaguá, através da Secretaria Municipal de 
Administração, por intermédio de seu Pregoeiro oficial, torna público, 
para conhecimento de todos os interessados que a licitação referente ao 
Pregão Eletrônico nº 008/2023, objetivando a Aquisição de Material de 
Expediente, Papelaria e Material de Informática, para atender as 
necessidades das Secretarias Municipais, fica pelo presente retificado o 
item abaixo descrito: 
ONDE SE LÊ: ITEM 101 – LACRE NUMERADO EM POLIPROPILENO, 
PRÁTICO E SIMPLES NA HORA DE LACRAR E DESLACRAR. 
PACOTE COM 100 UNIDADES. 
LEIA-SE: ITEM 101 – LACRE NUMERADO EM POLIPROPILENO, 
PRÁTICO E SIMPLES NA HORA DE LACRAR E DESLACRAR. 
TAMANHO 16 CM DE COMPRIMENTO. PACOTE COM 100 
UNIDADES. 
Sendo assim fica  redesignada nova data de abertur a do certame 
para o dia 16 de março  de 2023 às 09:00 horas . 
Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos pelo Pregoeiro na Rua 
Júlia da Costa, nº 322, Centro, no horário das 08:00 às 11:00 e das 
13:00 às 18:00 horas ou pelo telefone nº (41) 3420-6036 ou pelo site da 
Prefeitura: www.paranagua.pr.gov.br e plataforma do Banco do Brasil: 
www.licitacoes-e.com.br. 

PARANAGUÁ, 02 DE MARÇO DE 2023. 
RONALD SILVA GONÇALVES  

Pregoeiro 

MUNICÍPIO DE PARANAGUÁ  
Estad o do Paraná �± Palácio S ão José  

Secretaria Municipal de Administração  
Departamento de Licitações e Supr imentos  

AVISO DE SUSPENSÃO 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 028/2022 

PROCESSO Nº 53.196/2022 
O Município de Paranaguá, através da Secretaria Municipal de 
Administração, por intermédio da Comissão Especial de Licitação, torna 
público, para conhecimento de todos os interessados que a licitação 
referente a Concorrência Pública nº 028/2022, objetivando a Seleção 
para "Contratação de empresa especializada para a execução das obras 
de pavimentação do trecho inicial de 1,0 km da Avenida Senador Atílio 
Fontana, compreendido entre a Av. Ayrton Senna da Silva no bairro 
Parque São João e a trincheira de BR-277 no bairro Pátio de Triagem, e 
do trecho de 8,3 km denominado Estrada Velha de Alexandra, 
compreendido entre a trincheira de BR-277 e o km 011+430 da BR-277 
em Alexandra, no município de Paranaguá/PR, de acordo com os 
projetos geométrico, terraplenagem, drenagem, pavimentação e 
sinalização viária e demais documentos integrantes do edital”, está 
SUSPENSA, para responder as impugnações e eventual retificação do 
Termo de Referência. Informações pelo site da Prefeitura: 
www.paranagua.pr.gov.br ou pelo telefone nº (41) 3420-6059. 

PARANAGUÁ, 01 DE MARÇO DE 2023. 
NEUMA BEATRIZ BARCELLOS VALERA DA SILVA 

Presidente da Comissão Especial de Licitação 
 

 

Estado amplia projeto de restauração da área 
de restinga com ação em Pontal do Paraná

LITORAL

O Governo do Esta-
do iniciou na quinta-feira, 2, 
uma nova fase do projeto de 
recuperação da vegetação 
nativa de restinga no Litoral 
do Paraná. O Instituto Água e 
Terra (IAT), em parceria com 
a Prefeitura de Pontal do Pa-
raná, vai recuperar aproxima-
damente 350 metros quadra-
dos do bioma natural da orla 
do Balneário Shangri-lá. 

Na área existe um 
parque linear municipal de 
restinga. O IAT é vinculado à 
Secretaria de Estado do De-
senvolvimento Sustentável 
(Sedest).

As primeiras mudas fo-
ram plantadas nesta quinta. 
No total, o local vai receber 
cerca de 3,5 mil espécies de 
pequeno porte, de oito ve-
getações típicas da restinga, 
produzidas integralmente 
no viveiro do órgão ambien-
tal localizado em Morretes. 
Entre elas, destaque para a 
Capororoca (Myrsine coriá-

Plantio de 
mudas iniciou 
na quinta-feira, 2

Instituto Água 
e Terra (IAT), 

em parceria 
com a Prefei -

tura de Pontal 
do Paraná, 

vai recuperar 
aproximada -

mente 350 me -
tros quadrados 

do bioma 
natural da orla 

do Balneário 
Shangri-lá

cea), Soja-da-praia (Sophora 
tomentosa), Orelha-de-onça 
(Pleroma urvilleanum), Vas-
soura-vermelha (Dodonaea 
viscosa), Prunus (Eugenia as-
tringens) e Baguaçú (Magno-
lia ovata).

Diretor de Patrimônio 
Natural do IAT, Rafael Andre-
guetto destacou que o institu-
to busca com a ação orientar 
as práticas de restauração 
ambiental, proposta que se 
estende para todo o Paraná.

“É mais um passo 
dado na restauração e enri-
quecimento da restinga em 
todo o Litoral. Essa ação pro-
picia uma série de benefícios, 
visto que a restinga exerce o 
papel de barreira natural, co-
laborando para a contenção 
da areia e para o anteparo da 
�‘�•�†�—�Ž�ƒ�­� �‘�� �†�ƒ�•�� �•�ƒ�”�±�•�ó�á�� �ƒ�¤�”-
mou. “Sem contar a função 
de manutenção dos recursos 
hídricos e de abrigo aos ani-
mais presentes na região, pre-
�•�‡�”�̃ �ƒ�•�†�‘���–�ƒ�•�–�‘���ƒ���ª�‘�”�ƒ���“�—�ƒ�•�–�‘��
a fauna local”.

A proposta de Pontal 
do Paraná, ressaltou Andre-
guetto, se junta a outras ini-
ciativas semelhantes já em 
andamento na região. Em 
Matinhos, dentro do projeto 
de Revitalização da Orla, es-
tão sendo replantados 75 mil 
metros quadrados de vegeta-
ção endêmica, em uma exten-
são de 6,3 quilômetros entre 
o Morro do Boi, em Caiobá, e 
���ƒ�Ž�•�‡�ž�”�‹�‘�� �	�Ž�×�”�‹�†�ƒ�ä�����‘�� �¤�•�ƒ�Ž���†�‘��
projeto, previsto para ocorrer 
até o segundo semestre de 

2024, a cidade terá uma área 
de restinga ampliada em qua-
se cinco vezes.

“É um projeto-piloto 
que começamos por Pontal, 
mas vamos levar para outros 
lugares, cuidando da vege-
tação de restinga de todo o 
Litoral”, disse o gerente de 
Restauração Ambiental do 
IAT, Mauro Scharnik.

Recuperação de restin-
ga que também será contem-
plada na fase dois do projeto, 
ainda sem data para come-
çar, quando a revitalização da 
Orla de Matinhos se estenderá 
para o trecho de 1,7 quilômetro 
entre os balneários Flórida e 
Saint Etienne. “Como também 
já iniciamos os estudos para a 
engorda da faixa de areia da 
Orla de Guaratuba, certamente 
haverá também o cuidado com 
o replantio da restinga na cida-
de”, explicou o diretor.

•Paraná Mais 
Verde

Reestruturar as áreas 
de restinga é um dos pilares 
do programa de educação 
ambiental Paraná Mais Ver-
de, lançado pela Sedest em 
2019. O objetivo é despertar a 
consciência ambiental e aliar 
desenvolvimento ambiental, 
econômico e social.

O projeto conta com as 
seguintes linhas de ação: Revi-
taliza Viveiros (modernização 
dos atuais 19 viveiros espa-
lhados pelo Estado), Viveiros 
Socioambientais (distribuição 

de mudas), Incentivo a Espé-
cies Ameaçadas de Extinção, 
Datas Comemorativas (plan-
tio de mudas de espécies 
nativas), Parques Urbanos e 
Poliniza Paraná.

“O IAT é um órgão 
muito importante nesse apoio 
ao desenvolvimento sustentá-

vel aos municípios, mostrando 
que podemos aliar os cuidados 
com o meio ambiente ao de-
senvolvimento econômico e 
social”, afirmou o secretário do 
Meio Ambiente, Agricultura e 
Pesca de Pontal do Paraná, Ja-
ckson Bassfeld.

Fonte: AEN
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- Pista de Caminhada;
- Lago Artificial - Sal�o de Festa;
- Muita Área Verde - Facil acesso;
- Próximo ao Trevo Cataratas;
- Portaria 24 horas;

(45) 2101-7900
(45)  99136-6312

GAZETA  DO PARANÁ

classi�cados@gazetadoparana.com.br
T (45) 3218 2500ClassiTudo

1
VEÍCULOS

2
CAMINHÕES

3
MOTOS

4
ANIMAIS

5
AVISOS

6
NÁUTICA

7
MÁQUINAS

8
TELEFONES

9
EMPREGOS

10
ELETRÔNICOS

11
NEGÓCIOS

12
CURSOS

13
APARTAMENTOS

14
RESIDÊNCIAS

15
TERRENOS

16
P. COMERCIAIS

17
TURISMO

Publicidade Legal
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   PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRANÓPOLIS DO IGUAÇU  
AVISO DE LICITAÇÃO  

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 1/2023 
O Município de Serranópolis do Iguaçu torna público que fará realizar, às 
08:30 horas do dia 22 de março  do ano de 2023, na Sala de Licitações do 
Paço Municipal, localizada na Avenida Santos Dumont,  n° 2021  em 
Serranópolis do Iguaçu , Paraná, Brasil, TOMADA DE PREÇOS, sob regime 
de empreitada por preço global, tipo menor preço, da(s) seguinte(s) obra(s): 

Local do objeto Objeto 
Quantidade e 

unidade de medida 
Prazo de 
execução  

Rua Salgado Filho 
s/n - Matrícula 6660 

Construção de infraes-
trutura urbana (lazer) 

648,00 m²     180 dias 

A Pasta Técnica com o inteiro teor do Edital e seus respectivos modelos, 
adendos e anexos, poderá ser examinada no endereço acima indicado, no 
horário comercial, ou solicitada através do e-mail lcserranopolis@gmail.com, 
e ainda, estará disponível no Portal da Transparência do Município podendo 
ser acessada através do link: 
http://transparencia.serranopolis.pr.gov.br:8081/portaltransparencia/licitacoes. 
Informações adicionais, dúvidas e pedidos de esclarecimento deverão ser 
encaminhados à Comissão de Licitação no endereço ou e-mail acima 
mencionados �± Telefone 45-3236-8338. 
Serranópolis do Iguaçu, 02 de março de 2023. 
                                        
                                           _____________________ 
                                            GILBERTO MARSARO 
                                               Prefeito em exercício 

 
EXTRATO D E CONTRATO PMIO Nº 7/2023 

 
Partes:  

MUNICÍPIO DE IRACEMA DO OESTE 
IMAP - CONSTRUTORA DE OBRAS LTDA  
 

Objeto:  
Execução por empreitada por preço global, com fornecimento de 
materiais e mão de obra, serviços de Pavimentação Asfáltica, 
Drenagem de águas pluviais e calçadas no lote denominado Lote de 
Terras nº 402-D do “Bairro Progresso 1ª Parte”, Gleba Rio Verde-2, com 
área de 12.100,00 metros quadrados onde será implantado o Loteamento 
Jardim Nova Esperança, cujos serviços deverão obedecer aos Projetos, 
Planilhas de Serviços, Memoriais Descritivos, Especificações Técnicas e 
demais normas de Engenharia do Município, anexos ao Processo 
Licitatório nº. 02/2023, modalidade Tomada de Preços nº. 01/2023. 
 

Valor  Global:  
      R$ 574.025,72 (quinhentos e setenta e quatro mil, vinte e cinco reais e 

setenta e dois centavos) . 
 
Dotação Orçamentária:  

02.11.1.016.4.4.90.51  – Fontes 000 e 501.  
 
Prazo de execução:  

06 (seis) meses , contados a partir da expedição ordem de serviço . 
 

Vigência:   
12 (doze) meses. 
 

Fundamentação Legal:  
Disposições do Processo Licitatório nº. 2/202 3, Modalidade Tomada de Preços 
nº. 1/202 3. 

 
Foro:  Comarca de Nova Aurora  – PR 

 
Assinaturas:  
     Elza Haase Rodrigues ................ ....................... ........................Prefeita  Municipal  
     Jocelia Lucia Bento ............ .............. ............. ......... ....... ...... ��Sócia Administrador a 
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SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE REPARAÇÃO DE VEÍCULOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA 
VEÍCULOS DE CASCAVEL E REGIÇÃO – SINDEREPARAÇÃO 

                                EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA  

Pelo presente edital o Presidente do Sindereparação – Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Reparação de 
Veículos Peças e Assessórios de Cascavel e Região, compreendidos na base territorial os municípios de: Cascavel, 
Foz do Iguaçu, Toledo, São Pedro do Iguaçu, Vera Cruz do Oeste, São José das Palmeiras, Santa Helena, Entre Rios do 
Oeste, Pato Bragado, Marechal Cândido Rondon, Quatro Pontes, Vila Nova, Ouro Verde do Oeste, Mercedes, Nova 
Santa Rosa, Maripá, Palotina, Assis Chateaubriand, Brasilândia do Sul, Iracema do Oeste, Bragantina, Tupãssi, 
Jesuitas, Formosa do Oeste, Nova Aurora, Goyo-Ere Ubiratã, Cafelândia, Corbélia, Anahy, Iguatu, Braganey, Ibema, 
Campo Bonito, Guaraniaçu, Diamante do Sul, Nova Laranjeiras, Quedas do Iguaçu, Catanduvas, Três Barras do Paraná, 
Nova Prata do Iguaçu, Realeza, Capitão Leônidas Marques, Boa Vista da Aparecida, Lindoeste, Santa Lúcia, Santa 
Tereza do Oeste, Céu Azul, Ramilândia, Matelândia, Medianeira, Serranópolis do Iguaçu, Capanema, Planalto, Pérola 
do Oeste, Missal, Terra Roxa, Guaíra, Diamante do Oeste, Itaipulândia, São Miguel do Iguaçu e Santa Terezinha de 
Itaipu. – CNPJ nº 00.860.533/0001-43, Paulo Paulino Langner, inscrito no R.G nº 4.130.635-1/PR e CPF nº 
513.501.909-00, com endereço na Rua Carlos Gomes, 1955 em Cascavel/PR, no uso de suas atribuições que lhe 
confere o Estatuto Social, CONVOCA todos os integrantes da categoria profissional dos trabalhadores 
indistintamente, associados ou não, categoria profissional representadas pela Entidade acima descrita e na sua área 
de abrangência, e que alude o artigo 577 da CLT, compreendido pelo GRANDE GRUPO 9 e 19 do Plano nacional da 
CNTI (TRABALHADORES EM SERVIÇOS DE REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO). TRABALHADORES em serviços de reparação 
e manutenção mecânica; SUPERVISORES EM SERVIÇOS DE REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO MECÂNICA; Supervisores 
em serviços de reparação e manutenção de máquinas e equipamentos industriais, comerciais e residenciais; 
Supervisores em serviços de reparação e manutenção veicular; Supervisores de outros trabalhadores de serviços de 
reparação, conservação e Manutenção; MECÂNICOS de manutenção de máquinas e equipamentos industriais, 
comerciais e residenciais; Mecânicos de manutenção de bombas, motores, compressores e equipamentos de 
transmissão; Mecânicos de manutenção e instalação de aparelhos de climatização e refrigeração; Mecânicos de 
manutenção de máquinas industriais; Mecânicos de manutenção de máquinas pesadas e equipamentos agrícolas; 
MECÂNICOS DE MANUTENÇÃO VEICULAR; Mecânicos de manutenção aeronáutica; Mecânicos de manutenção de 
motores e equipamentos navais; Mecânicos de manutenção Metro ferroviária; Mecânicos de manutenção de 
veículos automotores; REPARADORES DE INSTRUMENTOS E EQUIPAMENTOS DE PRECISÃO, Técnicos em manutenção 
e reparação de instrumentos de medição e precisão; RESTAURADORES de instrumentos musicais; Técnicos em 
manutenção e reparação de equipamentos biomédicos; Reparadores de equipamentos fotográficos; 
TRABALHADORES NA REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS; Lubrificadores; Trabalhadores de 
manutenção de roçadeiras, motosserras e similares; Mecânicos de manutenção de bicicletas e equipamentos 
esportivos e de ginástica; POLIMANTENEDORES; SUPERVISORES DE MANUTENÇÃO ELETROELETRÔNICA E 
ELETROMECÂNICA; Supervisores de manutenção eletroeletrônica industrial, comercial e predial; Supervisores de 
manutenção eletroeletrônica veicular; Supervisores de manutenção eletromecânica; ELETRICISTAS ELETRÔNICOS DE 
MANUTENÇÃO INDUSTRIAL, COMERCIAL E RESIDENCIAL; Eletricistas de manutenção eletroeletrônica; Instaladores e 
mantenedores de sistemas eletroeletrônicos de segurança; ELETRICISTAS ELETRÔNICOS DE MANUTENÇÃO 
VEICULAR; Eletricistas eletrônicos de manutenção veicular (aérea, terrestre e naval); MANTENEDORES 
ELETROMECÂNICOS; Instaladores e mantenedores eletromecânicos de elevadores, escadas e portas automáticas; 
Reparadores de aparelhos eletrodomésticos; Reparadores de equipamentos de escritório; TRABALHADORES da 
conservação, manutenção e reparação; TRABALHADORES DA CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO; (EXCETO 
TRABALHADORES ELEMENTARES); Conservadores de vias permanentes (trilhos); Mantenedores de equipamentos de 
parques de diversões e similares; Reparadores de carrocerias de veículos; Mantenedores de edificações; 
TRABALHADORES ELEMENTARES DA MANUTENÇÃO, Trabalhadores elementares de serviços de manutenção 
veicular, são as Empresas que, ainda que parcialmente, exerçam atividades de montagem, consertos, reparos ou 
reformas, com aplicações de peças ou não, em automóveis, caminhões, ônibus, tratores, máquinas e implementos agrícolas, máquinas de terraplanagem e similares, máquinas e equipamentos ferroviários, aeronaves, embarcação, 
motocicletas, bicicletas, reboques, carretas, carroças, carrocerias, calafate, elevadores e outros veículos não 
classificados e/ou, os acessórios de quaisquer destes, nacionais ou importados; serviços estes de lataria, pintura, 
mecânica leve ou pesada, eletricidade, estofamentos, tapeçaria, retificas de qualquer natureza, balanceamento e 
geometria, consertos de instrumentos de painéis, borracharias, recapagens de pneus, recondicionadoras e similares, 
inclusive de assistência técnica autorizada, para participarem da Assembleia Geral extraordinária, que conforme 
estabelece o artigo 58 do Estatuto Social da entidade, a ser realizada no dia 08 de março de 2023 na rua Carlos 
Gomes, 1955, CEP 85 803 000 Bairro Parque São Paulo Cascavel-Pr , às16:00 horas em primeira convocação e na 
falta de quórum 30 (trinta minutos) com qualquer número de presentes para deliberarem sobre a seguinte ordem 
do dia; a) Leitura e aprovação da Ata da assembleia anterior; b) Alteração, adaptações, atualizações do Estatuto 
Social da entidade, conforme o artigo 6º da portaria 326 adequando-o às disposições do Código Civil e de Processo 
Civil, bem como às novas reformas legislativas, por conta da Lei 13.467/2017; NOTA: Esta assembleia é específica, 
e somente tratará dos assuntos constante da ordem do dia Cascavel-PR 01 de março de 2023.  

                                                                  Paulo Paulino Langner–Presidente. 
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AVISO DE LICITAÇÃO  

 
PREGÃO Nº 032/2023 /PMQI  

 
O MUNICÍPIO DE QUEDAS DO IGUAÇU , Estado do Paraná, com a devida autorização 
expedida pelo Prefeito Municipal o Srº ELCIO JAIME DA LUZ , comunica aos interessados 
que realizará licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO , do tipo MENOR PREÇO 
GLOBAL POR LOTE, MODO DE DISPUTA ABERTO, cujo objeto é a contratação de 
empresas para o fornecimento Equipamentos odontológicos com recursos da resolução 
SESA Nº 860/2022  e Emendas I mpositivas municipais , Lei  Municipal 1 .442/22 
LOA 2023,  para atendimento das necessidades da Secretaria Municipal de Saúde de 
Quedas do Iguaçu, Estado do Paraná. 
 
-  RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS:  até às 08:00 horas do dia 15/03/2023 . 
-  ABERTURA DAS PROPOSTAS: às 08:00 horas do dia 15/03/2023 . 
-  INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS:  às 08:00 horas do dia 15/03/2023 . 
-  LOCAL: www.licitacoes-e.com.br – BANCO DO BRASIL S/A. 
 
LOCAL PARA INFORMAÇÕES E OBTENÇÃO DO EDITAL E SEUS ANEXOS : 
Informações bem como o edital e seus anexos poderão ser obtidos junto no site 
www.licitacoes-e.com.br, do Banco do Brasil S/A, no site www.quedasdoiguacu.pr.gov.br, 
no Setor de Licitações, localizado na Sede da Prefeitura Municipal de Quedas do Iguaçu, 
Estado do Paraná, sito a Rua Juazeiro, 1.065, Centro, Fone: (46) 3532-8200, no horário 
normal de expediente de segunda à sexta-feira das 07:30 às 11:30 horas e das 13:00 às 
17:00 horas, ou através do e-mail: licitacao2@quedasdoiguacu.pr.gov.br. 

 
Quedas do Iguaçu, 01 de fevereiro de 2023. 

 
 

JOÃO ALVES DE MOURA 
Pregoeiro 
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NOROESTE 

Obras de revitalização da Estrada 
da Boiadeira atinge 99,8%
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Cianorte
Agência Estadual 

Aguardada por décadas 
pela população, a pavi -
mentação e restauração 
da Estrada da Boiadeira fi -
nalmente saiu do papel. A 
obra é considerada um dos 
mais importantes projetos 
rodoviários do Paraná e 
foi viabilizada graças a 
um acordo costurado pelo 
governador Carlos Massa 
Ratinho Junior com o 
governo federal e a Itaipu 
Binacional.

A modernização da 
Boiadeira irá facilitar, 
agilizar e baratear a liga -
ção do Paraná com o Mato 
Grosso do Sul, os dois 
maiores produtores do 
agronegócio do Brasil. Até 
o momento, foram investi -
dos R$ 281 milhões, com 
recursos bancados pela 

Itaipu. As obras atingi -
ram 99,8% de conclusão, 
segundo o Departamento 
de Estradas de Rodagem 
do Paraná (DER/PR).

Para terminar, restam 
apenas a implantação dos 
últimos dispositivos de 
drenagem e o serviço de 
proteção vegetal, que en -
globa plantio de árvores e 
hidrossemeadura através 
do jateamento de semen -
tes para garantir a vege -
tação natural no entorno 
da rodovia.

A revitalização da Boia -
deira tem o seu início na 
divisa com o Mato Grosso 
do Sul, em Icaraíma (dis -
trito de Porto Camargo), 
e vai até Umuarama (dis -
trito de Serra dos Doura -
dos). O trecho tem 46,91 
quilômetros de extensão, 
sendo 13,3 km de res -
tauração entre Porto Ca -

margo e Icaraíma, e novo 
pavimento de Icaraíma 
até Serra dos Dourados, 
com direito à sinalização, 
contornos e nove viadutos 
para facilitar os acessos 
aos perímetros urbanos.

A Estrada Boiadeira 
irá ligar o Noroeste do 
Paraná ao Mato Grosso 
do Sul, mais especifica -
mente ao município de 
Porto Murtinho. É nesta 
rota em que está locali -
zado o projeto rodoviário 
do Corredor Bioceânico, 
sonho antigo dos países 
do Mercosul e que é discu -
tido há décadas. O plano é 
ligar os oceanos Atlântico 
e Pacífico através de um 
corredor rodoviário, des -
de os portos brasileiros de 
Paranaguá e Santos, aos 
portos do norte do Chile, 
atravessando também o 
Paraguai e a Argentina.

ASSESSORIA

Curitiba 
Agência Estadual 

Pouco mais de três anos 
após o início da implanta -
ção do Paraná Trifásico, a 
Copel já entregou 11.245 
quilômetros de novas re -
des elétricas trifaseadas, 
extensão equivalente a 
cerca de 15 vezes a dis -
tância entre Paranaguá 
e Foz do Iguaçu. A mar -
ca representa 45% dos 
25 mil quilômetros que 
estão sendo construídos 
pelo programa. Até ago -
ra, 315 municípios foram 
beneficiados com as novas 
redes.

Por meio da iniciativa, 
a companhia já investiu 
mais de R$ 1 bilhão – do 
total de R$ 2,8 bilhões 
previstos até o final do 
programa – na construção 
de redes trifásicas. Elas 
substituem as antigas 

redes rurais monofásicas, 
modernizam a infraestru -
tura elétrica no campo, 
garantem acesso mais 
barato à eletricidade e 
adicionam inteligência e 
automação ao fornecimen -
to de energia à área rural. 

Em 2023, a Copel pre -
tende intensificar o traba -
lho e chegar à marca de 15 
mil quilômetros de novas 
redes, o que representa 
60% do total previsto 
para o programa, que 
será concluído em 2025. 
“Vamos investir R$ 500 
milhões no Paraná Trifá -
sico somente em 2023”, 
anuncia o presidente da 
Copel, Daniel Slaviero. 
“Esta é uma iniciativa que 
já tem se transformado em 
benefícios para a popula -
ção rural, contribuindo 
para a segurança ener -
gética do estado e para o 
desenvolvimento do setor 

produtivo agropecuário”.
O Noroeste é a terceira 

região em extensão das 
novas estruturas, onde 
a companhia construiu, 
pelo programa, 1.901 qui -
lômetros de redes. Nova 
Cantu já conta com 91 
km de cabos, Mandaguari, 
com 86 km, e Campina da 
Lagoa, 83 km.

 Toda a espinha dorsal 
da rede de distribuição 
no campo está sendo tri -
faseada, substituindo a 
tecnologia monofásica 
existente. Com o Paraná 
Trifásico, a Copel melhora 
a qualidade no forneci -
mento de energia para o 
campo, renova seus ativos 
e garante mais segurança 
à população. Os novos 
cabos com capa protetora 
têm nível de resistência 
reforçada quando atingi -
dos por galhos de árvores 
ou outros objetos. 

Curitiba 
Agência Estadual 

O governador Carlos 
Massa Ratinho Junior 
participou nesta quinta -
-feira, 2, da abertura do 7° 
encontro do Consórcio de 
Integração Sul e Sudeste 
(Cosud), evento que acon -
tece entre os dias 2 e 4 de 
março na Fundação Getu -
lio Vargas (FGV) no bairro 
de Botafogo, na Zona Sul 
do Rio de Janeiro, e que 
conta com aproximada -
mente mil participantes. 
Ao lado de governadores e 
representantes dos demais 
estados, ele defendeu uma 
integração maior entre os 
governos para o desenvol -
vimento social e econô -
mico da região de forma 
sustentável e duradoura.

Ao longo do encontro, 
estão sendo discutidos 
temas como o avanço do 
saneamento básico, os im -
pactos da reforma tributá -
ria em discussão no âmbito 
nacional e possíveis mu -
danças no pacto federati -
vo. Técnicos dos governos 
estaduais participam de 25 

Curitiba 
Agência Estadual 

Com objetivo de re -
tomar e ampliar as altas 
coberturas vacinais no 
Paraná, a Secretaria de Es -
tado da Saúde (Sesa), em 
parceria com o Conselho 
dos Secretários Municipais 
da Saúde do Paraná (Cose -
ms), definiu a data para o 
primeiro Dia D Estadual 
de Vacinação de 2023, que 
ocorrerá em 15 de abril.

De acordo com o se -
cretário de Estado da 
Saúde, César Neves, o 
Dia D de vacinação é um 
importante movimento 
para incentivar a atuali -
zação da carteirinha com 

todos os imunizantes dis -
poníveis pelo Programa 
Nacional de Imunização 
(PNI). A ação irá abranger 
a campanha já vigente da 
Covid-19 e da Influenza, 
que tem início previsto 
para a segunda quinzena 
de abril, além das vacinas 
de rotina.

De acordo com o Minis -
tério da Saúde, a cobertura 
vacinal considerada ideal 
para a BCG, Covid-19 e 
Rotavírus é de no míni -
mo 90%, e para os outros 
imunizantes do calendário 
vacinal a meta é de 95%.

No Paraná, dados pre -
liminares do Sistema de 
Informações do Programa 
Nacional de Imunizações 

(SIPNI) revelam que a va -
cina BCG, que é aplicada 
logo após o nascimento e 
protege contra a tubercu -
lose, fechou 2022 com 87% 
de cobertura; Rotavírus, 
por sua vez, teve no ano 
passado 84% de adesão 
da população. Em 2021, 
o índice era de 82% para 
ambos imunizantes.

Uma das menores co -
berturas registradas no 
ano passado foi da Hepatite 
B (78%). A Tríplice Viral, 
responsável pela proteção 
contra o sarampo, caxumba 
e rubéola, que é aplicada 
aos 12 e 15 meses de idade, 
fechou com 89%. Em 2021, 
os números eram de 61% e 
86%, respectivamente.

SAÚDE 
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Vacinação para 15 de abril

COPEL 

Paraná Trifásico conclui a 
construção de 11.245 km de redes COSUD

Ratinho Junior reforça importância 
da integração entre o Sul e Sudeste

grupos de trabalho sobre 
temas como Segurança 
Pública, Meio Ambiente, 
Educação, Saúde, Cultura, 
Desenvolvimento Econô -
mico, Reforma Tributária 
e Desenvolvimento Social.

Ao f inal do evento, 
os governadores deve -
rão apresentar a chamada 
Carta do Rio de Janeiro, 
um documento em que 
constará um conjunto de 
propostas elaboradas em 
comum acordo entre os 
participantes visando o de -
senvolvimento de políticas 
públicas dos estados.

“O Cosud foi muito bem 
pensado porque deu a 
oportunidade para que os 
estados que representam 
aproximadamente 70% do 

PIB e 55% da população do 
Brasil possam pensar em 
caminhos em comum para 
ajudar o País a se desenvol -
ver e melhorar a vida das 
pessoas”, disse Ratinho 
Junior em seu discurso de 
abertura.

Para o governador, a 
retomada dos encontros 
é uma oportunidade para 
a troca de informações 
e experiências exitosas 
aplicadas por cada gover -
no estadual. “Todo estado 
pode ensinar e aprender 
com ações inovadoras e 
transformadoras, levando 
estas boas experiências 
para os seus estados e 
também para outras regi -
ões do País”, disse Ratinho 
Junior.
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A Rota da Fé é 
um movimento 
inter-religioso 
caracterizado como 
uma romaria

�'�L�O�P�p�U�F�L�R���'�D�O�H�‡���H

Igreja da Serra, em Fênix, estaria mal assombrada. Ou melhor, bem 
assombrada

Rocha com resquícios indígenas ainda é um mistério

Rota da Fé já efetuou 62 edições, atraindo uma média de 600 pessoas

TURISMO RELIGIOSO Respaldada pelo Caminho de San�iago de Compostela, a Rota da Fé 
enumera muitos locais com história, fé e mistérios

 Num mundo feito por 
�ijolos e concreto, globali-
zado e ultra tecnológico, 
o homem passou a � car 
distante, cada vez mais, 
um do outro. Se a ideia 
era uni-lo aos demais, a 
coisa deu errada. Hoje, 
vivendo às pressas, sem 
re�lexão e pressionado 
pelos “muros das cidades”, 
acabou se assimilando a 
uma ilha. Muita coisa se 
perdeu. Principalmente, 
o convívio familiar. Fal-
tam diálogos. Encontros. 
Palavras. Entendimentos. 
União.
 Para redescobrir a ver-
dadeira missão da família, 
uma reunião entre lide-
ranças da Igreja Católica, 
entre eles, o engenheiro 
Ruben Orlando Moyano, 
ainda em 2006, deu início 
à Rota da Fé. Obje�ivando 
sen�ir a natureza, incitar 
o auto conhecimento, 
redescobrir a fé e, princi-
palmente, reviver o sen�i-
mento familiar, iniciaram 
o Caminho. Nunca mais 
pararam.
 A coisa deu tão cer-
to que, no úl�imo ano, o 
caminho conquistou o 
respaldo da Ordem do 
Caminho de San�iago de 
Compostela, da Espanha, 
por meio da Associação 
Internacional de Coopera-
ção Turís�ica (ASICOTUR). 
O Chanceler da en�idade, 
o espanhol Alejandro Ru-
bin Carballo esteve em 
Campo Mourão. “Quan-
do soube de suas caracte-
rís�icas, não �ive dúvidas 
em apoiar a ideia. A Rota 
da Fé reúne a essência do 
caminho europeu: família, 
natureza e fé”, disse.
 Consagrada pela sua 
peregrinação, o 1º Cami-
nho Iniciá�ico de San�ia-
go de Compostela (Rota da 
Fé – 62 edições), mantém 
uma singularidade histó-
rica repleta por mistérios. 
São aspectos e locais inte-
ressantes. Todos cercados 
pelo mis�icismo. Com per-
curso de quase 100 quilô-
metros, saindo de Campo 
Mourão, passando por 
Corumbataí do Sul, Bar-
bosa Ferraz, até Fênix, os 
caminhantes têm a pos-
sibilidade de conhecer al-
guns deles. E, de quebra, 
vislumbrar a natureza e 
ter um novo olhar sobre 
si mesmo. Uma re�lexão 
sobre o “eu”.

 ROCHA MISTERIOSA
 Em meio a uma fazen-
da, a cerca de 300 metros 
da estrada, escondida 
próxima a um rio, uma 
rocha se mantém mis-
teriosa. Nela, um gran-
de espiral foi esculpido, 
possivelmente, com � ns 
religiosos. “São resquícios 
da presença indígena na 
região”, a� rma a profes-
sora Gisele Ramos Onofre, 
Coordenadora do Curso 

de Geogra� a da Unespar, 
de Campo Mourão.
 Segundo ela, ali era um 
dos ramais do famoso Ca-
minho do Peabiru, onde 
passavam diferentes povos 
indígenas. Entre eles, dois 
em especial: Índio Bandei-
ra e Índio Gembre. De acor-
do com Gisele, tão curiosa 
a rocha é que, anos atrás a 
imprensa espanhola a re-
tratou. Embora misteriosa, 
até hoje não foi feita uma 
datação precisa sobre ela. 
O que intriga ainda mais 
a curiosidade acerca da 
mesma.
 Gisele também relata 
que uma infinidade de 
artefatos indígenas já foi 
encontrado. Os chamados 
resquícios lí�icos foram 
levados para o museu pa-
ranaense, para estudos. 
E, além de pesquisadores, 
gente comum também 
encontra restos da cultu-
ra indígena na região. Eles 
estão por quase toda parte. 
Na estrada ou em proprie-
dades locais. Alguns estão 
à mostra até mesmo numa 
venda rural dali.
 
 CEMITÉRIO 
 INDÍGENA
 Bem mais afastado da 
estrada, sobre um morro, 
um an�igo cemitério indí-
gena con�inua preservado. 
Com pedras escuras sobre 
as covas, acredita-se que 
os corpos ali enterrados 
pertençam ao Guaranis, 
quando habitaram a re-
gião a cerca de 300 anos. 
No local, é bastante co-
mum observar artefatos 
da cultura. No entanto, por 
ser um campo sagrado, ele 
está isolado. Não recomen-
da-se a visitação.
 
 SÃO TOMÉ
 Ruben Orlando Moya-
no, um dedicado comba-
tente pela consolidação 
do caminho, há anos, co-
laborou com a equipe da 
Rota da Fé para construir 

Rota da Fé, um caminho de fé e mistérios

na região uma capela vol-
tada ao Apóstolo Tomé ou 
São Tomé. De acordo com 
ele, há anos ouvia dizer 
sobre a sua presença na 
região. “Eu não acredi-
tava. Ques�ionava como 
um apóstolo de Jesus te-
ria saído daquela região 
e chegado até aqui. Tinha 
minhas dúvidas”, relatou.
 No entanto, faz algum 
tempo, soube que em li-
vros espanhóis, constava 
a presença do santo pelas 
terras paranaenses. Foi en-
tão que decidiu construir a 
pequena capelinha. Hoje, 
sobre um morro, o lugar 
se tornou parte da devoção 
do caminho. Local para 
pausa e re�lexão. “Foi feito 
até um pequeno foço para 
os caminhantes deposita-
rem os seus pedidos. Um 
desejo realizado em vida 
pelo professor Amani Spa-
chinski de Oliveira”, dis-
se. São Tomé era judeu da 
Galileia e foi um dos doze 
apóstolos de Jesus Cristo. 
Seu nome está ligado à ex-
pressão “ver para crer”. Ele 
estava ausente e duvidou 
da ressurreição de Jesus.
 
 IGREJA DA SERRA
 Em 1589, colonizadores 
chegaram ao ponto onde 
hoje está localizado o mu-
nicípio de Fênix. A mesma 
cidade que abriga o parque 
estadual de Vila Rica do 
Espírito Santo. Na época, 
o município era dividido 
entre índios e espanhóis. E 
também foi ali onde uma 
capela, em es�ilo gó�ico, foi 
construída. Aliás, uma das 
primeiras construções da 
região.
 Cercada por muito mis-
tério, a pequena igreja foi 
alvo, primeiro na década 
de 60, por vândalos que 
acreditavam encontrar 
outro sob ela. Ao escava-
rem, também a compro-
meteram. Mais adiante, 
na década de 90, novos 
“descobridores” tentaram 

novamente. Mas agora, 
em suas paredes. Pra�ica-
mente destruída, recebeu 
inves�imentos e foi recu-
perada.
 Hoje, os Vândalos su-
miram. Mas por outro 
mo�ivo: surgiram lendas 
de assombrações. No rito 
popular, diz-se que a apa-
rição de um frei e, até bo-
las de fogo saindo de lá, já 
foram presenciadas. Mas a 
Igrejinha da Serra, como 
é conhecida, con�inua lá. 
Com ou sem assombra-
ções. Com ou sem ouro.

 O PRESENTE
 Em resumo, a par�ir de 
agora, o trajeto – ligando 
campo Mourão a Fênix em 
quase 100 quilômetros -, 
passa a ser o� cialmente 
reconhecido no mundo 
como um dos seus princi-
pais caminhos religiosos. 
E as consequências são 
bastante posi�ivas à região. 
A principal delas é atrair 
turistas de todos os cantos. 
“O turismo religioso – 30 
milhões somente no Brasil 
- é movido pela fé. Mas é 
também capaz de agregar 
o turismo da natureza e 
gastronomia. Na verdade, 
movimenta quase toda a 
economia local, regional 
e estadual”, explicou Car-
ballo.
 Engenheiro de siste-
mas, e um dos precursores 
da pastoral do turismo e 
da Rota da Fé, o argen�ino 
Ruben Orlando Moyano, 
acredita ser o sonho se 
transformando em reali-
dade. Nascido em Buenos 
Aires, torcedor do Racing, 
Moyano já está há 24 anos 
no Brasil, mais especi� ca-
mente, em Campo Mou-
rão.
 Casado com uma mou-
rãoense e com três � lhas, 
ele acabou, também, se 
apaixonando pelo turismo 
religioso. Há 18 anos é ele 
quem vem desbravando 
a Rota da Fé, sempre com 
o apoio incondicional da 
Fundação São José de Ciên-
cias Humanas e Religiosas, 
além da diocese local.
 “A vantagem do turismo 
religioso é que você não es-
cuta vozes, mas palavras, 
sen�idos. Não olha o rosto, 
mas os olhos das pessoas. 
Resgata coisas simples e 
naturais. Você sente a na-
tureza, passa dar valor a 
um simples copo de água. 
Sem contar com a proxi-
midade com você mesmo, 
com Deus”, disse Moyano. 
Ele também explica que a 
Rota da Fé retrata uma ver-
dadeira iniciação, como a 
recuperação da fé e, prin-

cipalmente, a proximidade 
entre humanos, sempre, 
desenvolvendo as comu-
nidades por onde passa.

 O CAMINHO
 A Rota da Fé é um mo-
vimento inter-religioso 
caracterizado como uma 
romaria, com obje�ivo de 
visitar lugares sagrados, 
diferentes culturas, cos-
tumes locais, gastronomia 
das comunidades por onde 
passa e ter contato direto 
com a natureza. Esse movi-
mento de romeiros aconte-
ce a cada dois meses, par-
�indo da Catedral São José, 
em Campo Mourão. Cerca 
de 600 pessoas percorrem 
juntas o trajeto.
 O Caminho de Iniciação 
sairá de Campo Mourão, 
passando por Corumba-
taí do Sul, Barbosa Ferraz, 
chegando à Fênix. No en-
tanto, a concre�ização de 
todo o processo passará 
por um plano diretor. Nele, 
as par�icipações da inicia�i-
va público e privada terão 
que caminhar juntas. Em 
resumo, há a necessidade 
em aprimorar o caminho, 
seja com a criação de pou-
sadas aos peregrinos, sina-
lização e outras melhorias 
de infraestrutura pelos 
municípios.
 “Só para se ter uma 
ideia, no Caminho de Com-
postela, a cada 25 quilôme-
tros existem locais para 

pouso”, disse Carballo. De 
acordo com ele, cerca de 
400 mil pessoas fazem o 
percurso, na Espanha, to-
dos os anos.

 PLANO DIRETOR
 Na próxima semana 
quatro técnicos espanhóis 
estarão em Campo Mourão 
para a execução do plano 
diretor do 1º Caminho Ini-
ciá�ico de San�iago de Com-
postela. Eles irão percorrer 
todo o trajeto, de carro, a pé 
e com bicicletas. A ideia é 
avançar na consolidação 
para a peregrinação. Mo-
yano revelou já exis�irem 
empresários com o intui-
to em montar pousadas no 
Caminho.
 Vice Governador do 
Paraná, Darci Piana reve-
lou que o estímulo ao tu-
rismo, como a Rota da Fé, 
em Campo Mourão, possui 
um potencial econômico 
expressivo aos municípios. 
“O Caminho de San�iago de 
Compostela, na Espanha é 
conhecido no mundo in-
teiro e atrai centenas de 
milhares de turistas que 
gastam dinheiro nos ho-
téis, restaurantes e bares”, 
disse. Segundo ele, o estado 
já � rmou um acordo com 
os quatro municípios por 
onde a Rota da Fé passa. E, 
em parceria com a inicia-
�iva privada e o setor pro-
du�ivo, pode ajudar a atrair 
muita gente à região.
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 ISAÚDE

Novo caso de febre chikungunya 
é investigado em Umuarama

Umuarama - Nesta 
semana, após a con-
firmação do primeiro 
caso de febre chikun-
gunya em Umuarama, 
a Secretaria Municipal 
de Saúde tomou todos 
os procedimentos para 
realizar o bloqueio em 
Serra dos Dourados, 
onde a jovem de 18 
anos vive. Agora, uma 
mulher de 53 anos, mo-
radora do bairro Zona 
II, apresenta todos os 
sintomas e aguarda o 
resultado do exame, 
que é feito no Laborató-
rio Central (Lacen) em 
Curitiba.

De acordo com a Vi-
gilância em Saúde, a 
mulher não viajou para 
nenhum lugar nos úl-
timos meses, ou seja, 
caso o resultado venha 
positivo, será um caso 
autóctone (quando a 
contaminação é feita 
no próprio município de 
residência do paciente). 
“Ela ainda tem dores 
nas articulações e teve 
bastante febre, porém 

está medicada e recebe 
atendimento médico 
na Unidade Básica de 
Saúde (UBS) Centro de 
Saúde Escola”, conta 
a diretora Sandra Pi-

nheiro.
BOLQUEIOS
Sandra relata que os 

agentes de endemias 
imediatamente provi-
denciaram atividades 

de bloqueio, que inclui 
utilizando os nebuliza-
dores (fumacês) cos-
tais, com aplicação de 
um composto à base 
de neonicotinoide, uma 

substância usada em 
inseticidas, mas ino-
fensiva aos seres hu-
manos. “Além da resi-
dência da paciente, os 
agentes também foram 
até a empresa onde ela 
trabalha, onde também 
procederam a aplicação 
de veneno, desta forma, 
caso dê positivo, tudo 
já estará controlado. E 
caso dê negativo, é algo 
que ajuda no combate 
ao mosquito Aedes ae-
gypti”, pontuou.

O alerta maior vem 
do secretário municipal 
de Saúde, Herison Cleik 
da Silva Lima, que res-
salta que a luta contra 
o mosquito deve ser 
diária e feita por todos. 
“Não adianta nada as 
equipes da Secretaria 
de Saúde e os agentes 
de endemias fazerem 
vistorias, passarem 
larvicidas, realizarem 
fumacês – portáteis ou 
com as caminhonetes 
–, por exemplo, se os 
moradores não fizerem 
sua parte, deixando 

objetos que acumulam 
água jogados em seus 
quintais ou até mesmo 
dentro de suas residên-
cias: é preciso a união 
de todos”, reforça.

VACINA
O secretário também 

frisa o fato de que ainda 
não existem vacina ou 
medicamentos contra 
chikungunya, desta for-
ma a única forma de 
prevenção é acabar com 
o mosquito, mantendo 
os domicílios sempre 
limpos, eliminando os 
possíveis criadouros. 
“Os principais sintomas 
da chikungunya são 
febre alta de início rá-
pido, dores intensas nas 
articulações dos pés e 
mãos, além de dedos, 
tornozelos e pulsos e 
manchas vermelhas 
na pele. Se a pessoa 
apresentar esses sin-
tomas, devem procurar 
a unidade básica de 
saúde mais próxima de 
suas casas”, comunica 
o secretário.

Curso grátis de auxiliar de cozinha é o 
primeiro a ser oferecido pela Prefeitura em 2023

Umuarama - Teve 
início na manhã desta 
quarta-feira (1°) o curso 
de auxiliar de cozinha, 
uma parceria entre o 
Senac (Serviço Nacional 
de Aprendizagem Co-
mercial) e a Secretaria 
Municipal de Indústria 
e Comércio, por meio da 
Agência do Trabalhador 
de Umuarama. O con-
vênio foi assinado em 
fevereiro e a determina-
ção do prefeito Hermes 
Pimentel é investir na 
qualificação profissional 
dos cidadãos, aumen-
tando suas chances de 
sucesso no mercado de 
trabalho.

Tiago Titericz, geren-
te-executivo do Senac, 
detalha que o curso vai 
abordar, entre outros 
conteúdos, as principais 
técnicas, recebimento, 
armazenamento e méto-
dos de cocção. “O obje-
tivo do curso é auxiliar 
o futuro cozinheiro no 

pré-preparo e preparo de 
alimentos e produções 
culinárias, colaborando 
na organização do am-
biente de trabalho. Os 
alunos vão auxiliar no 
controle e organização 
de estoque e executar 
o mise en place (se pro-
nuncia ‘mizanplás’, é um 
termo francês que quer 
dizer algo como ‘colocar 
tudo em ordem)”, deta-
lha.

Ele informa ainda 
que os alunos também 
vão aprender sobre a 
organização de pratos, 
taças e talheres na mesa, 
realizando higienização, 
cortes, porcionamen-
to, armazenamento e 
conservação de alimen-
tos, conforme as boas 
práticas para serviços 
de alimentação. “Além 
do preparo de diversos 
pratos, os participan-
tes do curso também 
aprenderão a organizar 
e higienizar a cozinha, 

seus equipamentos e 
utensílios, de acordo 
com as condições de 
segurança no local de 
trabalho. É um curso 
completo, com duração 
de 240h”, acrescentou 
Titericz.

Ao dar as boas-vin-
das aos alunos, Fábio 
Parmegiani, gerente 
da Agência do Traba-
lhador de Umuarama, 
destacou a parceira 
‘sempre muito frutífe-
ra’ do município com 
o Senac na oferta de 
qualificação gratuita 
para a comunidade. 
“Um curso como este, 
completo, aplicado por 
mestres e profissionais 
gabaritados, segura-
mente pode – e vai – 
transformar a vida de 
cada um de vocês que 
estão aqui em busca 
de aperfeiçoamento. 
E quanto mais profis-
sionais especializados 
tivermos, mais nossa 

cidade será referência 
em bom atendimento”, 
pontuou.

Parmegiani acrescen-
tou que o curso de au-
xiliar de cozinha é só o 
primeiro de 2023 de uma 
série de capacitações 
que já estão contratadas 
e programadas a pedido 
de Hermes Pimentel. 
“Nunca é demais desta-
car que a administração 
municipal oferece esses 
cursos de forma gratuita, 
pois é uma característica 
do nosso prefeito ofere-
cer reais oportunidades 
para aqueles que mais 
precisam. Ele entende 
que todos saem ganhan-
do em parcerias assim, 
como esta que temos 
com o Senac”, registrou, 
informando que as aulas 
iniciadas agora serão 
ministradas presencial-
mente no Senac até o dia 
15 de setembro, sempre 
das 9h às 12h às quartas, 
quintas e sextas-feiras.

Conferência vai receber uma 
das maiores autoridades
em saúde do Paraná

Umuarama - A partir das 
19h desta sexta-feira (3), 
acontece no Centro Cultural 
Vera Schubert, a Conferên-
cia Municipal de Saúde de 
Umuarama, que está em sua 
13ª edição. Com o tema ‘Ga-
rantir Direitos e Defender o 
SUS, a vida e a Democracia’, 
o evento é uma realização do 
Conselho Municipal de Saúde 
em parceria com a Secretaria 
Municipal de Saúde e contará 
com a participação da ex-se-
cretária de Saúde de Curitiba 
e deputada estadual, Marcia 
Cecília Huçulak, entre outros 
profissionais.

Segundo Jairo Varella 
Bianeck, presidente da Con-
ferência, a presença de Mar-
cia Cecília será uma honra 
para todos os profissionais 
participantes, já que ela é 
uma das maiores autorida-
des em saúde não só do Pa-
raná, mas também destaque 
no Brasil. “Ela vai proferir a 
palestra ‘Garantir Direitos 
e Defender o SUS, a Vida e 
a Democracia – Amanhã Vai 
Ser Outro Dia’ e podemos 
esperar um show de inte-
ligência e de boas ideias”, 
comenta.

Após a palestra, haverá 
debate onde pretende-se dis-
cutir formas de agir para a 
melhoria da saúde no muni-
cípio. “É nesta ocasião, como 
esta Conferência, que temos a 
oportunidade de unir usuários, 
trabalhadores da área, pres-
tadores de serviço e gestores, 
onde são construídas as polí-
ticas públicas do SUS. É algo 
realmente fundamental para 
toda a sociedade”, comenta o 
secretário municipal de Saúde, 
Herison Cleik da Silva Lima.

Já Simony Rodrigues 
Bernardelli Rosa, diretora 
de Saúde do município, a 
Conferência também é um 
momento para eleger as 
entidades que vão compor a 
gestão do Conselho Munici-
pal de Saúde pelos próximos 

quatro anos, garantindo o 
planejamento adequado de 
ações onde os recursos fi-
nanceiros serão investidos e 
a fiscalização das execuções 
das ações do SUS. “Contar 
com a participação dos movi-
mentos sociais organizados, 
das entidades ligadas à área 
da Saúde, dos gestores e dos 
prestadores de serviços de 
saúde é muito importante 
para direcionarmos nossa 
atuação”, pontua.

O evento continua no sá-
bado (4), a partir das 7h30, 
no Colégio Alfa, onde serão 
realizadas quatro oficinas 
temáticas: ‘Acesso ao SUS: 
saúde como direito, desa-
fios e perspectivas para o 
fortalecimento do SUS e 
a importância do contro-
le social’, ‘Vigilância em 
Saúde: saúde no trabalho 
e agrotóxicos’, ‘Saúde Men-
tal: prevenção, promoção 
e recuperação’, e ‘Atenção 
Primária: ordenadora das 
redes de atenção’.

Após o almoço, a partir 
das 14h, de volta ao Centro 
Cultural, serão realizadas 
as plenárias finais, a elei-
ção das entidades que irão 
compor o CMS, a escolha do 
delegado da 13ª Conferên-
cia Estadual de Saúde e o 
encerramento está previsto 
para as 17h. O prefeito de 
Umuarama, Hermes Pimen-
tel, disse que a realização 
de uma conferência man-
tém acesa a mobilização de 
pessoas e instituições para 
conquistar recursos para 
a melhoria da realidade 
da vida das pessoas. “Esse 
trabalho que cada um de 
vocês realiza todos os dias é 
muito importante e tenham 
sempre certeza de as portas 
estarão sempre abertas para 
a realização de projetos 
e programas que tenham 
esse objetivo de cuidar das 
pessoas que mais precisam”, 
declarou.

Entidade agrega quase 50 Associações 
de Moradores de Umuarama

Tanto para defender 
os interesses comuns, 
quanto para estimular a 
participação dos cidadãos 
nas decisões da adminis-
tração pública, é que a 
Camur (Coordenadoria de 
Associações de Moradores 
de Umuarama e Região) 
foi criada em 2005 e a 
entidade prepara eleição, 
provavelmente a ser rea-
lizada em abril, para a 
escolha de nova diretoria 
para os próximos quatro 
anos. Uma reunião, para 
definir todos os termos, foi 
realizada na noite desta 
quarta-feira (2).

Os trabalhos técnicos e 
de organização da situação 
estatutária estão a cargo 
da Secretaria Municipal 
de Habitação, criada pelo 
prefeito Hermes Pimentel. 
“Temos hoje exatamente 49 
associações de moradores 
constituídas, porém apenas 

20 estão devidamente lega-
lizadas e outras 29 estão 
em situação irregular. E é 
exatamente para contribuir 
com a regularização de to-
das essas associações é que 
estamos disponibilizando 
equipe de profissionais 
para que a Camur tenha 
a força e a representati-
vidade devida”, comenta 
Edna Justino, secretária 
municipal de Habitação.

Ela indica que os pre-
sidentes das associa-
ções de moradores que 
necessitarem de apoio, 
devem entrar em contato 
com a Habitação pelo 
telefone (44) 3624-2754, 
de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 16h. “Para este 
primeiro momento nós 
designamos três profis-
sionais que entendem 
tudo de associativismo 
comunitário: Valdemir 
Cavalcante de Barros, 

Cleonice da Silva e Fran-
cisco Arnaldo Fernandes. 
Nós já preparamos o 
Edital de Convocação 
e a eleição para a nova 
diretoria deve acontecer 
no início de abril”, conta 
Edna.

Neste momento, confor-
me relata a secretária, a 
Camur terá como coorde-
nadora/diretora interina, 
Edilaine de Almeida Ran-
gel, presidente da asso-
ciação de moradores do 
Jardim Tókio. “Edilaine 
está bastante empolgada 
e determinada em realizar 
um trabalho que coloque a 
Camur em destaque, sendo 
uma entidade forte e que 
faça jus a seus objetivos 
de defender e representar 
com propriedade todos os 
cidadãos. É realmente uma 
honra poder contar com o 
trabalho voluntário dela”, 
afirma.

Todas as associações 
que estão irregulares – e 
outras que possam surgir 
a partir de agora – podem 
contar com o suporte da 
Camur e da Secretaria de 
Habitação. “Entre as atri-
buições sociais da entidade, 
destaque para a defesa dos 
interesses coletivos dos 
moradores contra todas as 
formas de discriminação, 
priorizando a melhoria das 
condições de vida e garan-
tir os direitos das famílias, 
protegendo de forma inte-
gral crianças, adolescentes, 
jovens, mulheres, idosos e 
minorias. Só nesse ponto já 
temos todo o incentivo para 
lutarmos juntos”, resumiu 
Edna, acrescentando que 
a Secretaria de Habitação 
fica na Travessa Euclides 
Pelacani n° 5326 – Centro 
Cívico – ao lado da Central 
Farmacêutica, no antigo 
fórum.
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Cenário Questão social e viabilid adeeconômica devem
serconcil iadasna nova versão do programa habit acional

Osdesafiosparaonovo
MinhaCasa,Minha
Vidacumpri rseupapel

RENATATEIXEIRA/ INSTITUTO PÓLIS

Margareth Uemura, coordenadora de urbanismodoInstit uto Pólis,defendeprojetos habitacionaismenorese locação

AnaLuizaTieghi
DeSãoPaulo

Fevereiro foi marcado no setor
imobiliár io como o mêsda volta
do Minha Casa, Minh a Vida
(MCMV). O program a habitacio-
nal lançado nagestãodeLula,em
2009, havia setransformado em
CasaVerde e Amarela (CVA) no
governo Bolsonaro e deixado de
oferecer a modalid ade com sub-
sídios quase totais, bancados
com recursos da União, para a
faixa com menor renda, que re-
cebiaatéR$1.800mensais.

O novo MCMV terá foco justa-
mente nesse grupo, agora pro -
movido para rendas de até
R$2.640,segundo medida provi -
sória public adano último dia 15.

O governo já havia anunciado
que R$ 10 bilhões em recursos
vindos da PECda Transiçãoiriam
para o novo progra ma,e queme-
tade dessemontan te seria desti-
nado para atender a faixa 1 —o
MCMV tem ainda mais duas fai-
xas,para rendasde atéR$4.400 e
R$8 mil aomês,que no CVA rece-
biam subsídios limitados a R$ 29
mil. Detalhar como esserecurso
será distrib uído cabe agora ao
Ministér io das Cidades, coman-
dado por JaderFilho (MDB-PA).

Para Hugo Grassi, analista de
mercado imobili ário do Citi
Bank, há duas dúvidas princi -
pais, que vão nortear a precifica-
çãodosativosenvolvidos napolí -
tica habitacional: primeiro , é
preciso saber quanto dessesbi -

lhões vão chegar aos grandes
“players” do setor, como asincor-
poradorasMRV, Cury,Direcional,
Plano&Plano e Tenda. É preciso
também entender se haverá re-
cursosda União para asfaixassu-
periores da política, ou se elas
continua rão sendo atendidas
apenaspelo FGTS.

O funcion amento da faixa 1
ainda não estáclaro e as grandes
incorporado ras estão “reticen-
tes” e “esperando para ver” o que
vai acontecer antes de tomar
uma decisão,segundo André Ma-
zini, que lidera a equi pe de ana-
listas do Citi. “O ideal é que seja
criada uma conta apartada, co-
mo um patr imônio de afetação
do faixa 1, e que o dinheiro seja
colocadonela,para asconstruto -
ras terem certezaque não vai fal-
tar, masnão temos indicação de
que issovai acontecer”, diz.

A preocupaçãovem do fato de
que entre 2014 e 2016 houve
atrasos no repasse de recursos
para ascompanhias que tinham
projetos na faixa inicial.

Em 14 de fevereiro, quando
part icipou da entrega de um
empreendim ento do programa
que estava com obras atrasadas,
Jader Filho reforçou que a meta
é ter 2 milhões de moradias fei-
taspelo MCMVaté 2026.

Mazini analisaque metade dos
R$ 10 bil hões seriam sufi cientes
para 50 mil residênciastot almen-
te subsidiadas, secada uma cus-
tar R$ 100 mil . “Dif ici lmente vão
conseguir sustentar esse patamar

de lançamentossócom uni dades
95% financiadas”, afirma Grassi.

No relançamento do progra -
ma, o governo ressaltou que ha-
veria um foco em levar asmora-
dias para mais perto das áreas
que já possuem infraestrutura ,
diferentemente do modelo mais
comum, deconstruir em grandes
áreas nas periferias urban as.
Também foi destacadaa possibi-
lida de de locação social e de re-
trofit (reforma e mudança de
uso) de imóveis abandonados.

Para Margareth Uemura, coor-
denadora de urbanismo do Insti -
tuto Pólis, organização da socie-
dade civil que faz assessoria de
polí ticas públicas, é fundamen-
tal que mudanças de dire trizes,
como ascitadasacima, ocorram.

Ressaltaainda serpreciso mu-
dar a escalados projetos imobi -
liários do MCMV, para dar mais
qualidade de vida aos morado-
res.Segundoela, já estácompro -
vado que as construções em
grande escala destroem os con-
juntos habita cionais com o pas-
sar do tempo. “A lógica de ter
enormes áreas para construção
não é a mais adequada”, afirma .
Conjuntos menoresseriam mais
fáceis de gerir e mais amigáveis
para uma população que, em ge-
ral, está habituad a a morar em
casasisoladas e unif amiliares.

A locaçãode unida des,em vez
da exclusividade da posse, pode
ajudar a trazer família s para
mais perto dos centro s urbanos,
diz Uemura. “Poderiam fazer i s-

so em imóveis da União em
áreas centrais”, analisa.

Elasugere um modelo de con-
cessão, no qual as famílias pa-
guem pela manutenção do imó -
vel e possam mudar de casa
quando for mais conveniente,
em vezde ficar fixas em um local,
muit as vezeslong e do trabalho ,
educação, saúde e lazer.

Para a coordenadora, ao fazer
megaprojeto s em áreas periféri -
cas,seestáapenas“jogando para
a frente” o problem a do déficit
habitacion al, porq ue as famílias
não vãopermanecer naqueleses-
paços por muito tempo e vão
mud ar para outras áreas,sejam
elasregularesou não.

Na visão de Mazini, tentar
aproximar a moradia de interes-
se social das áreas com infr aes-
trutura é boa pol ítica pública,
mas pouco viável pelo custo dos
terrenos. “Sou cético com isso,
não dá para fazer milagre ”, diz.

“Dá para levar infraestru tura ur-
bana para onde estásendo o fai-
xa 1”. Sea operação não der lu -
cro, não haverá companh ias dis-
postasa construir .

JáUemura pontua que levar a
infr aestrutura sai mais caro ao
poder público , enquan to é van-
tajoso para quem constrói. “Ele
faze vai embora”.

Um ponto da medida provisó-
ria pode ajudar nessa questão.
Grassi lembra que há um pedido
para que as prefeitur as delimi -
tem nos planos diretor es áreas
com zoneamento exclusivo para
habitação de inter essesocial, e
que sejam próxim asdos centros
urbanos. “[O terreno] passa a
não ser elegível para habitação
trad icional, isso derruba o valor
de mercado”, diz. No entanto , es-
seapelo já foi feito em 2009, an-
tes do início do MCMV, e não foi
amplamente atendido .

Outra esperançadasentidad es

da sociedade civil para mudar o
tipo de habita ção feita no pro -
grama éo MCMVEntidades,par-
cela da política que teve pouco
destaque na gestão anterior do
PT, tendo recebido menos de 3%
do orçamento do programa .
Agora, no entanto , pode haver
mais vontade política para am-
pliá-lo . “Há dívidas políticas com
o Boulos”, afirma Grassi.

Uemura vê no Entidades a
chancedeorganizaçõeslocaises-
colherem os terrenos mais ade-
quados para as moradias e cria-
rem,desdeo início ,uma comuni -
dade para aquele projeto , o que
ajuda na convivência dos mora-
dores e na manutenção dos pré-
dios. “A escolhaé feita pelos mo-
radores, o projeto é discutid o, é
um sistema mais particip ativo”.
Resta saber como isso seráabor-
dado no programa. “Essascom-
binaçõesnão estãoclaras,masas
iniciati vassãopositi vas”, diz.

Siderurgia daUcrânia easdif iculdadesparasereerguer
Guerra da Rússia
Iv o Ribeiro
DeSãoPaulo

A invasão russa da Ucrânia —
que acabou de completar um ano
—, obviamente, causou imp actos
substanciais para a siderur gia do
país. A produção de aço local re-
grediu de 21,4 mi lhões de tonela-
das em 2021 para 6,3 mi lhões de
toneladas, perfazendo uma queda
de 71%. Embora existiram alguns
sinais de melhor ia no desempe-
nho exporta dor em janeiro deste
ano, eles sãoainda muito tími dos
frente aos danos sofrid os.

A avali ação da situação atual e
perspectivasfutu ras da indústri a
do açona Ucrânia é do especialis-

ta no setor e professor titu lar da
UniversidadeFederal deUberlân-
dia, Germano Mendes de Paula.
No rankin g mundial dos países
produto res de aço bru to, o país
baixou da 14a para a 25 posição
no ano passado, conform e a
World Steel Associatio n (WSA).

Mendes de Paula info rma que
oMetinvest,maiorgrup osiderúr-
gico ucraniano antes da guerra,
foi um dos mais afetados.Com a
invasão russa, o grup o decidiu
suspender as atividades de pro-
dução de váriasde suas empresas
em Mariupo l, Avdii vka e Zapori -
zhzhia. Posterio rment e, as ativi -
dades de Zaporizh zhia retoma-
ramaprodução.OsativosemMa-
riup ol e Avdiiv ka foram forte-
mente danif icados pelas hostili -

dades — a cidade de Mariupo l
ainda contin uaocupada.

As usinas do Metinvest produ -
ziram 2,9 mil hões de toneladas
de aço bru to em 2022, represen-
tando umaretraçãode69%frente
ao ano anterior. No quarto tri -
mestre, aproduçãodeaçocaiu 2%
em relação ao trime stre anterio r,
para 250 mil toneladas.

Um aspecto que destaca na
atuação do Metinvest é o desem-
bolso de US$84 mi lhões pelo gru-
po em apoio ao governo ucrania-
no de ajuda na guerra, sendo
US$43 milhõ esdiretamente para
as necessidades do exército . Por
exemplo, forneceu material em
aço para constru ção de abrigos
mili taresnasli nhasde frente,além
decoletesàGuardaNacional.

Mendesde Paula diz que, mes-
mo no curto prazo, as incertezas
quanto ao desempenho da side-
rur gia ucraniana são mui to altas.
“De acordo com UAVtormet, as-
sociação ucraniana de sucata, no
cenário-base,aprodu çãode2023
alcançaria de 7 milh õesa 7,5 mi -
lhõesde toneladas de aço bruto,
aopassoque num cenário otimi s-
ta atingiri a de 12 milh õesa 12,5
mil hões de toneladas”. Mesmo
com isso,diz, esse últ imo número
seria 43%menor do que em 2021.

Ele informa que, de todo mo-
do, as siderúrgicas locais, num
prime iro momento , não conse-

guirão atender o suprimento de
aço para a reconstrução do país.
O aço será proveniente de side-
rúrgicas europeias, mas paulati -
namente a indústria local elevará
seuvolume deprodução .

Em17 de fevereiro, a Comissão
Europeia encerrou di reitos anti-
dum ping sobre as importações
de aço plano lamin ado a quente
daUcrâniae,port anto,osdi reit os
anti-dum pin g sobre as referi das
imp ortações do país não estão
maisemvigor. Issoocorreu apósa
retirada pela Eurofer de seu pedi-
do de revisão de caducidade com
relação às import ações da Ucrâ-
nia, alegando que a indúst ria da
União Europeia provavelmente
não será prejud icada por essas
imp ortações,dado o estado atual
da siderur gia da Ucrânia.

Eleavalia que é pouco provável
que asexport açõesucranianas re-
cuperem o nível anteri or num ce-
nário de curto prazo. Na verdade,
tais di reit os antidump ing já ha-
viam sido temporariam ente sus-
pensosem 4 de junho de 2022 co-
mo parte das medidas tomadas
pela Comissãopara apoiar a eco-
nomia da Ucrânia, incluin do a li-
beralização total t emporária do
comércio e a suspensão dasmedi -
dasdedefesacomercial.

Além de aço semiacabado, co-
mo placas, a Ucrânia era um
grande exportador de pelot asde

Para o longo prazo, observa o
especiali sta, as perspectivas são
bem mais compl icadas. Em pri-
meiro lugar , o parque siderúrg i-
co do país foi em grande medid a
construído no período soviético.
Mesmo antesda guerra, apresen-
tava defasagens tecnoló gicas re-
levantes. “Aliás, a Ucrânia se ca-
racterizavapor ter um alto índice
de difusão de aciarias Siemens-
Martin , que são muit o inefici en-
tes em termos produti vos e am-
bientais”, diz Mendesde Paula.

Ele in forma que a partici pação
desse tipo de aciaria na siderurgi a
mundia l foi de apenas 0,3% em
2021. Os únicos dois países que
ainda util izam essa tecnolo gia
com alguma signifi cância eram a
Ucrânia (18% do aço produ zido
em2021)eaprópria Rússia(2%).

A seu ver, uma coisa é ser
competitivo com ativos fixos
bastante depreciados. Outra,
muito diferente, é ser competiti -
vo com custos fixos elevadosem
função dos investimentos em
nova capacidade produtiva. “Por
exemplo, Azovstal, a usina do
grupo Metin vest que foi pratica -
mente destruída em Mariupol,
remonta a 1933”, afirm a.

“Mesmo que a decisão seja fa-
vorável à reconstrução, conside-
rando que a indústr ia vive hoje
sob a perspectivasde novastecno-
logi as,em função da preocupação
com descarboni zação [redução
das emissõesde CO2)], quais se-
riam asrot astecnoló gicasque de-
veriam seradotadas?”, questio na.

E ainda, tendo em vista o risco
de novos confli tos armados com a
Rússia no futur o, qual seria a me-
lhor localização dos investimen-
tos. “Resumidamente, qual será o
tamanho da indústria no pós-
guerra? com qual tecnologi a? em
qual localização?”, afir ma. Essas
respostas,afirma, sóserão respon-
didas após o término da guerra.

E conclui : as estimativasda ne-
cessidade de aço para a recons-
tru ção do país são gigantescas e
isso será financiado princi pal-
mente pela União Europeia. E,
por razões de segurança, a in-
fraestrutura tende a ser recons-
tru ída mais próximo à Polônia.

Necessidade de aço para
reconstrui r o país será
gigante sca e isso será
fina nciado em grande
part e por União Europeia

minério de ferro . Era ainda forne-
cedor relevante de ferro-gusaaos
EstadosUnidos —mercado que o
Brasil acabou ocupando uma fa-
tia. Atualm ente, a Ucrânia conti -
nua a exportar o que é possível
produ zir para a Europa.

AVISODEABERTURADOEDITALNº001/2023- FUNDEPAR
CHAMADAPÚBLICADAAGRICULTURAFAMILIAR

PROTOCOLONº 19.697.285-4.OBJETO:CHAMADAPÚBLICADA AGRICULTURAFAMILIAR
PARA ATENDIMENTOAO PROGRAMANACIONALDE ALIMENTAÇÃOESCOLAR– PNAE,
conformecondiçõesconstantesno edital.Acolhimentode propostas/aberturado SISTEMA
ELETRÔNICOMERENDApara elaboraçãodo Pré-Projetode Venda: das 08h00mindo dia
03/03/2023até às 17h00mindo dia 23/03/2023.VALOR ESTIMADO:R$ 100.000.000,00
(cemmilhõesdereais).O editalencontra-seà disposiçãono endereçoeletrônico:http://www.
fundepar.pr.gov.br . Curitiba,01demarçode2023.

MarceloPimentelBueno- DiretorPresidente– FUNDEPAR- Decretonº065/2023.

INSTITUTOPARANAENSEDEDESENVOLVIMENTO
EDUCACIONAL- FUNDEPAR

EDPVentur es Brasil S.A.
(“Companhia”)

CNPJ/MFn° 31.364.489/0001-04 - NIRE35.300.520.661
ATA DA REUNIÃODO CONSELHODEADMINISTRAÇÃOREALIZADAEM 01 DEAGOSTODE2022
1. Data, Hora e Local: Realizadano dia 01 de agosto de 2022, às09:00 horas (SãoPaulo/SP- Brasil),
por meio de vídeo conferênciadevido a Pandemia Covid-19. 2. Presença: A reunião do Conselhode
Administraçãofoi instaladacom a presençada Presidentedo Conselhode AdministraçãoSra.Ana Paula
Garrido de PinaMarques;do Vice-Presidentedo Conselhode AdministraçãoSr. João Manuel Veríssimo
Marquesda Cruz; e dos Conselheiros Srs.CarlosEmanuelBaptistaAndrade, HenriqueManuel Marques
Faria Lima Freire, Luis Filipe Ferreira Manuel e Frederico Miguel SimõesTomé de Bilelo Gonçalves.
3. Mesa: Assumiua presidênciados trabalhosa Sra. Ana PaulaGarrido de PinaMarques,que escolheu
o Sr. Fabio William Loreti para secretariá-la. 4. Ordem do dia: A Sra. Presidente esclareceu que a
presente reunião tinha por finalidade deliberar sobre a alteração da Diretoria da Companhia.
5. Deliberações: Iniciadaa reunião, os membros do Conselhode Administraçãodeliberaramo quanto
segue: 5.1. Os membros do Conselho de Administração aprovaram, por unanimidade, eleger para o
mandato em cursoo Sr. Rafael Palhares Simoncelli, b rasileiro, solteiro, engenheiro industrial elétrico,
portador do documento de identidade RGnº 13285914-1 DETRAN/RJe inscrito no CPF/MFsob o nº
091.874.337-02, residentee domiciliado na Cidadede SãoPaulo,Estadode SãoPaulo,com endereço
comercial na RuaWerner Von Siemens,n.º 111, Prédio22, BlocoA, Sala12, SãoPaulo/SP, CEP05069-
900, para o cargo de Diretor da Companhia.5.1.1 O Diretor ora eleito, nesteato e/ou por declaração
própria, tomou ciênciade suaeleiçãoe a aceitou, declarandonão estar incursoem nenhum crime que
o impeçade exercer atividadesmercantis,conforme termo de possearquivado na sededa Companhia.
5.2. Em decorrência da deliberação acima, fica consignado que a Diretoria da Companhia terá a
seguintecomposição,a partir da presentedata, com mandato unificado vigente até o dia 14 de junho
de 2024, permanecendoum cargo de Diretor vago: · Presidente: CarlosEmanuelBaptistaAndrade; ·
Diretora: Andrea Borloni Salinas; · Diretor: Rafael Palhares Simoncelli; · Diretor: Vago.
6. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado e inexistindo qualquer outra manifestação, foi
encerradaa presentereunião, da qual selavrou a presenteata que, lida e achadaconforme, foi assinada
por todos os presentes.Declaro que a presente é cópia fiel extraídado original.FabioWilliam Loreti -
Secretário da Mesa.JUCESPnº 87.926/23-4 em 28/02/2023. GiselaSimiemaCeschin- SecretáriaGeral.
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